
GRUPO DE TRABALHO  
PROGRAMA MICROCRÉDITO PRODUTIVO ORIENTADO 

 

As transformações ocorridas nos últimos anos têm provocado drásticas 

transformações no mundo do trabalho, sobretudo pela velocidade com que o capital tem 

assimilado as profundas reestruturações produtivas visando, sobretudo, à competitividade. 

Por outro lado a sociedade amarga a lentidão do processo evolutivo com relação à utilização 

da força de trabalho. Esta constantemente obstruída pela assimetria das informações e 

condições que lhes são conferidas, em nome da necessidade de assimilação do chamado 

“desenvolvimento global”.  

Soma-se a este quadro a negligência e parcialidade por parte dos órgãos 

responsáveis pela formulação e implementação das políticas públicas junto aos governos de 

todas as instâncias, o que implica na separação de classes em condições “de fato” desiguais. 

Essa realidade é também observada no Estado do Paraná, que ao longo do processo de 

desenvolvimento, sobretudo a partir da década de 70, tem sofrido efeitos desestruturantes em 

relação à sua dinâmica populacional, de ordem espacial, econômica e social.    

A Universidade Federal do Paraná, por meio do Núcleo Interdisciplinar de Estudos 

sobre o Terceiro Setor, motivada pela responsabilidade que lhe é inerente e concedida pela 

sociedade, instada a pensar sobre o problema da escassez de oportunidades reais que induzam ao 

desenvolvimento local sustentável, apresenta uma proposta de programa de micro crédito 

operado por ONGs qualificadas como OSCIP e capacitadas a atuarem a partir dos princípios 

fundamentais que norteiam a criação e a manutenção destas organizações da sociedade civil, em 

parceria com a iniciativa privada. 

A partir de estudos coordenados pela Profa. Ana Lucia Jansen de Mello de Santana, 

junto a um grupo interdisciplinar de profissionais interessados no tema, ao longo de vários meses, 

o NITS está preparado para desenvolver o projeto e apresentar a versão final em condições de ser 

operacionalizado, em poucos meses.  

A proposta consiste em agir estrategicamente, em um fator significativo desse entrave, a 

ponto de sua inobservância ser limitante para obtenção de uma proposta de desenvolvimento 

social com sustentabilidade. Trata-se da evidente escassez de instrumentos de financiamento bem 

como da disponibilidade de recursos acessíveis ao grande contingente de micro e pequenos 

investidores em potencial.  

Os agentes financeiros tradicionais, mesmo com algumas intervenções de organismos 

governamentais voltados às políticas de micro crédito, não têm atuado com eficiência. 



Partindo deste pressuposto, a proposta que ora se apresenta visa atuar através do 

fomento à criação de organizações não governamentais locais de natureza jurídica privada, sem 

fins lucrativos, credenciadas para a gestão da política de micro crédito, como alternativa de 

promoção de trabalho, emprego e renda nos municípios e nas comunidades do Estado do Paraná. 

Faz-se necessário preparar estas ONGs para buscarem a qualificação como OSCIP 

_Organização da Sociedade Civil de Interesse Público, junto ao Ministério da Justiça, requisito 

exigido para sua permanência em um projeto desta magnitude. 

É necessário capacitar os gestores das ONGs no sentido da administração ética, 

sustentável, com responsabilidade social,  e para tornar a organização apta à formalização de 

Termos de Parceria com órgãos públicos federais, estaduais e municipais, para a execução da 

política local de desenvolvimento econômico e social. 

Tais gestores serão também capacitados a operar o micro crédito, e se tornarão aptos a 

formular, implantar, acompanhar, avaliar e monitorar as ações que promovam o capital social 

local.  

Outra etapa do programa será a capacitação de agentes locais (educadores sociais) para 

atuar nas ONGs, os quais serão responsáveis pela implementação técnico-operacional do 

programa de micro crédito. 

Essa proposta buscará programar ações a exemplo dos programas mundiais e nacionais 

que têm efetividade em sua atuação no setor, a exemplo do Grameen Bank na Índia, que a partir 

de 27 dólares emprestados a 42 pessoas em 1976, representa hoje uma referência para o mundo 

por atuar em mais de 30 países e contribuir para melhorar a qualidade de vida de um contingente 

de mais de 3 milhões de pessoas. 

 

PROJETO 

1 – O Projeto 

                     Criação de um projeto que viabilize parcerias entre a Iniciativa Privada e a 

Sociedade Civil Organizada objetivando a implementação de programas de micro crédito nos 

municípios paranaenses. 

 

 2 - Objetivos do Projeto: 

 

• Fomentar a criação de organizações não governamentais locais de natureza 

jurídica privada, sem fins lucrativos, credenciadas para a gestão da política de 



micro crédito, como alternativa de promoção de trabalho, emprego e renda nos 

municípios e nas comunidades do Estado do Paraná; 

• Preparar estas ONGs para buscarem a qualificação como OSCIP _Organização da 

Sociedade Civil de Interesse Público, junto ao Ministério da Justiça, pré-requisito 

para sua permanência no Projeto; 

• Capacitar gestores das ONGs criadas por meio deste Projeto ou já existentes na 

comunidade aptas a operar com Microcrédito, e capazes de formular, implantar, 

acompanhar, avaliar e monitorar as ações condizentes a uma verdadeira política 

de microcrédito que promova o capital social local e que conduza ao 

desenvolvimento regional sustentável; 

• Treinar os gestores das ONGs a buscarem a formalização de Termos de Parceria 

com órgãos públicos municipais, estaduais e federais para a execução de política 

local de desenvolvimento econômico e social sustentável; 
• Capacitar agentes locais para atuar nestas ONGs locais, para serem responsáveis 

pela implementação técnico-operacional do programa de microcrédito.  

 
3 - Responsáveis pelo projeto: 
 

Ana Lucia Jansen de Mello de Santana – Professora Adjunto da UFPR, 
Economista, Advogada, Especialista em Elaboração e Avaliação de Projetos (BNDES), 
Mestre em História Econômica, Coordenadora do Núcleo Interdisciplinar de Estudos 
sobre o Terceiro Setor. 
 
                    Amanda Sawaya Novak Advogada e Especialista em Direito e Gestão do 
Terceiro Setor e da Responsabilidade Social Empresarial, Sócia de Luminna 
Consultoria Empresarial Ltda. 
 
                  Jair Vendruscolo – engenheiro agrônomo, pós-graduado em 
Desenvolvimento das Competências Gerenciais, Especialista em Economia do 
Trabalho, Mestre em Desenvolvimento Econômico.  
 

             Julcemir Oliveira Cunha – Administrador de empresas, com pós-graduação 
em Educação à distância e Curso de Aperfeiçoamento em Capacitação de Tutores 
em Educação à distância, produtor do programa Universidade Publica x Utilidade 
Pública, na UFPRTV. 
 
 Fernando Couto Pereira- Economista, especializado em Educação à distância, 
cursando pós-graduação em contabilidade e finanças- UFPR. 
 

Celso Augusto de Souza- Economista, especializado em Análise Empresarial, 
Administração de Negócios e Desenvolvimento Local. 

 


